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PREFÁCIO

A busca de um sentido e de um significado para o logos poé ti co
presente no pensamento ibérico de que nos fala Maria Teresa de
Noronha conduz-nos a uma surpreendente descoberta de de sertos filo-
sóficos em que não suspeitaríamos encontrar o que não raras vezes
tanto desprezamos.

Para essas vozes especulativas, desatendidas, contribui alguma
obsessão receptiva do apenas diferente, como se não houvesse na
Península e no mundo que Portugueses e Espanhóis descobriram es -
paço e tempo essenciais para o decisivo enfren ta mento não só da univer-
salidade especulativa mas também da busca de identidade cultural, essa,
como se sabe, menos pro pensa a deserções ou distanciamentos porque
colada à pele de cada povo para o bom e para o menos aproveitá vel.

Entre experiências marcantes, mesmo que susceptíveis de aproxi-
mações de sensibilidade e lugares, figura a saudade enquanto sentimen-
to, expressão e meditação de finitude e horizonte cósmico, de sentido
nostálgico e presença de futuro, de tempo e eternidade, de ser e de amor.

A obra de Maria Teresa de Noronha não é uma topografia que nos
remeta para o mais acidental da cultura, para movimentos de ideias
com as suas histórias e polémicas próprias, para intricados debates
semiológicos diacró nicos e sincrónicos desse termo saudade. Mas, em
todo o caso, também destas coisas somos bem informados, porque a pró-
pria natureza do estudo o exige.

Pela via de uma estratégia que enquadra criticamente o fundo cul-
tural da saudade emerge, ao longo destas densas e sensíveis páginas,
um exercício dianoético em que se procede, entre outras análises, ao diá-
logo fecundo com o sentido de regresso ao ser (Khere) da meditação
heideggeriana, no horizonte de uma onto logia fundamental.
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Pela abordagem de múltiplas textualidades, em que se per gunta
pelo saber de si como suidade, se buscam e projectam vozes de origem,
parafraseando um dos autores, ainda hoje muito de deserto, como
Pascoaes, e se procura resposta para muitos dos problemas, como a
saudade de ser.

Esta viagem filosófica de Maria Teresa de Noronha, permanen -
temente tensa em rigor de análise de um topos interrogante de sau -
dade, arrasta, na multiplicidade de invocações e de confrontos, e são
imensos, toda a meditação ontológica do nosso tempo.

E nem se esquece a essencial perspectiva de circunstância, de
existência e de verdade que, como nos ensina a autora, figurando «em
dispersos na poesia, na literatura e na narratividade histó rica do
povo galego e português, é uma realidade e a sua reunião compele ao
contributo filosófico contemporâneo».

JOSÉ ESTEVES PEREIRA
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Nota de apresentação

Importaria, nesta nota de abertura, lembrar como um estra -
nho sentimento de profanação — como o de entrar numa enor-
me catedral de silêncios e mistérios — se perfilou ao escrever a
Sau dade. Sentimento que afinal mais e melhor afinava o desejo,
apurando a persistência e o respeito tacteante e frágil sob a
intensa luz da palavra física e espacial, do movimento volátil ao
mesmo tempo que granítico da Saudade. 

Um livro reconhece-se pelo princípio da presença que vive
na continuidade sempre inacabada de uma obra no tempo e, por
esta razão, ele não se fecha a qualquer gesto e muito menos se
esgota frente ao vazio de um olhar ausente. 

O livro que agora nasce reconhece esta experiência, e quan-
to mais a foi sentindo (numa espécie de exercício de contradição)
mais se foi nutrindo desse universo infindável de obras sobre a
Saudade portuguesa e galega, nalguns casos esquecidas e nou-
tros ocultadas.

Houve, pois, que vogar no disperso, no ímpar, no impen -
sado como forma pura de sobrevivência literária, arrebatar lógi -
cas por intuição e mergulhar na ontologia como ponto seguro da
compreensão humana do mundo.

A experiência subjectiva marcou portanto o passo e o cha -
ma mento e a voz da presença alcançou o modo fenomeno lógico
como caminho seguro sendo o diálogo com a Saudade possível
aos níveis mais recônditos do Inexpresso. Tratou-se de uma
sujeição a imponderáveis, resultando daí o carácter de uma obra
pessoal construída pela irremediação ontológica e pela evi dên cia
fenomenológica nas suas vertentes científicas.
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A aporia da Saudade dada à investigação vem-se a descobrir
apenas por esta via, sendo apenas por ela que acede mostrar-se na
sua forma de pendor científico e transcendental, mas também e
sobretudo pelo logos poético do qual emana. E neste dar-se provou
a importância da participação de um tempo que trouxe, até aqui,
o esforço redobrado de hipóteses, que portugueses e galegos fize-
ram e vêm fazendo há mais de quinhentos anos.

Mas se as contribuições fenomenológicas e ontológicas que
constituem o corpo lógico da Saudade são aqui apresentadas, as
implicações e as contribuições de ordem ética, política e moral
que a Saudade transporta estão por fazer à luz da tradição da
filosofia, que sempre há-de desejar a ordem mais justa, porque
a mais verdadeira, que sempre há-de evocar, reclamando, a fi -
gura do Amor como primeira razão de compreensão da figura
do humano no mundo...

Importaria recordar como o regresso à matriz, implicado no
desejo da origem, se fez alimentado pela consciência saudosa,
ela própria como mecânica pura do «desejo com lembrança de
al guma cousa», e como foi por essa «saudade interna» que,
cu rio samente, acabámos a estudar a Saudade...

Como referência às circunstâncias de vida que acom pa nha -
ram a escrita da Saudade, devo mencionar o filósofo José Enes
por ter sido o primeiro a acreditar que este trabalho era possível.
Circunstâncias que devem, do mesmo modo, ao pro fessor e filó -
sofo José Esteves Pereira, da Universidade Nova de Lisboa, um
reconhecimento profundo pelo acompanha mento, desde a pri-
meira hora, pelo diálogo atento, o amparo cien tífico. E, final -
mente, revelar gratidão pelo incentivo do pro fes sor e filósofo
Manuel Ferreira Patrício.

Ao poeta João Ulisses pelo seu olhar crítico e questionante,
que mergulha fundo nas raízes de um logos poético, um agra -
decimento especial, por ter sido um companheiro atento.

À Sr.ª D. Carmem Santos, pelo trabalho paciente que me
prestou e pela amizade incondicional demonstrada, e a todos os
familiares e amigos que souberam estar presentes na ausência
que durante todos estes anos foi uma presença nesta escrita. 

A todos eles o meu reconhecimento. 

Porto, 2004. 
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